
Carta de recomendação Unicult 
 

Na atualidade, constata-se primordial a renovação das antigas tecnologias do campo da cultura e da               
formação. Os velhos formatos já não contemplam quem vive e pulsa o século XXI. Com isso, surge a                  
Unicult - Universidade das Culturas. conjunto de iniciativas que conecta projetos, coletivos,            
universidades, pontos de cultura e agentes culturais. Traz a potência de integrar projetos culturais              
com ações formativas, conectando da universidade ao agente cultural do interior do Brasil. Os              
campus saem do tradicional e se expande para Festivais, Encontros, Eventos e Percursos diversos.              
Os recursos metodológicos se abrangem, com a ariticulação cada vez maior de campus docente              
para essa Universidade Livre. 
Já tive diversas experiências muito satisfatórias com a Unicult, desde a sua formação. Quando fui               
reitora da Escola de Comunicação (ECO) da UFRJ, implementamos a integração junto ao Pontão,              
laboratório de software livre localizado dentro da Universidade. Ali desenvolvemos diversas oficinas,            
imersões, hackatons, movimentando o espaço com multiplos agentes culturais do Rio de Janeiro.             
Particpei como Docente em mais de 10 festivais que integram a Unicult, entre eles a Feira da Música                  
de Fortaleza, onde em 2012 houve dentro do Festival um grande encontro da Unicult, com mais 200                 
participantes de todo o Brasil e América Latina. Promovemos a Republica, encontro que aconteceu              
em 2013 dentro do Campus Praia Vermelha da UFRJ, com jovens de todo o Brasil por uma                 
semana,discutindo sobre política e cultura. O encontro contou com participação de agentes como             
Gilberto Gil, e representante dos candidatos a presidência do país na época, como Gilberto de               
Carvalho, Luciana Genro, Eduardo Jorge. 
Foram atividades mil que participei e ajudei a contruir junto a Unicult e afirmo que é um case                  
potencializador necessário para a momento em que vivemos, capaz de abrir mentes e conectar              
realidades e gerações. 
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